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Inocêncio (ao centro, de suspensórios) reúne os líderes: apesar dos "contras", tentativa de votar o regimento 

Inocêncio aposta na retomada da 
w.\:\ revisão após a saída do relator 
As lideranças favoráveis à revi-

são constitucional querem iniciar 
hoje à tarde a votação do regi-
mento interno da reforma. O 
principal obstáculo foi superado 
ontem com a renúncia do depu-
tado Ibsen Pinheiro (PMDB-RS) 
à relatoria do regimento. O presi-
dente da Câmara, deputado Ino-
cêncio Oliveira (PFL-PE) acredi-
ta em um quorum de 400 parla-
mentares, suficiente para evitar a 
obstrução dos 80 contrários à re-
visão. 

Hoje pela manhã Inocêncio, o 
presidente da revisão, senador 
Humberto Lucena(PMDB-PB) e 
as,lideranças_ partidárias se rpú.- 
nem para decidir o substituto do 
deputado Ibsen. O PMDB indi-
cou o deputado José Luiz Clerot 
(PMDB-PB), mas segundo o pre-
sidente da Câmara, a indicação 
depende de aprovação das lide-
ranças. A saída de Ilosen — que 
está no centro das investigações 
porque a CPI encontrou cheques 
do deputado Genebaldo Correia 
(PMDB-BA) para ele — foi discu-
tida ontem em uma reunião na 
residência do deputado Inocên-
cio. 

No almoço, com mais de 30 
partamentares, predominou um 
clima de constrangimento. A saí-
da de Ibsen era dada como inevi-
tável para a continuidade da revi-
são. Os líderes colocaram a ques- 

tão como uma decisão pessoal do 
relator, pressionando indireta-
mente sua renúncia. "Deixo a re-
latoria para que não seja pretexto 
do caminho da revisão- , disse Ib-
sen. "Esta é uma situação perfei-
tamente compreensível do ponto 
de vista político e a relatoria foi 
uma delegação do partido". 

Pauta mínima — Além da 
renúncia de Ibsen, as lideranças 
discutiram ontem no almoço com 
Inocêncio, a viabilidade de uma 
agenda mínima da revisão para a 
aproximação com os contras. Foi 
designada uma comissão, forma-
da por parlamentares do PSDB, 
PFL PMDBe PPR para conver-
sar com o líder do PT, deputado 
Vladimir Palmeira (RJ), que tinha 
proposto uma trégua de uma se-
mana para discutir k revisão. À 
tarde, entretanto, a bancada pe-
tista decidiu não votar nada refe-
rente à reforma antes da punição 
dos culpados. 

Para Vladimir, não há como 
contornar a participação dos que 
estão sob suspeita na votação da 
revisão. "Não adianta apenas tirar 
o Ibsen ou o Lucena, pois os que 
ainda estão sob suspeita conti-
nuaram votando", afirma. "Re-
gimentalmente não há como im-
pedir a votação deles, porque se-
não estaríamos prejulgando e ou-
tros nomes poderão surgir com o 
decorrer das investigações da 

CPI", completou. 
Na reunião de ontem à noite, as 

discussões com o PT não avança-
ram. "Há um embaraço, pois o 
PT só quer votar depois da puni-
ção e nós queremos votar os pro-
cedimentos já", explicou o presi-
dente do PPR, senador Esperidi-
ão Amim (SC). Ele sugere, entre 
outras coisas, o aumento do prazo 
para a apresentação de emendas 
constitucionais. "Só votaríamos o 
mérito em janeiro". Minn acredi-
ta que é possível a negociação de 
uma agenda mínima. "Os contras 
vão sentar para negociar depois 
de aprovado o regimento". 

Ajusta Meai As lideranças 
favoráveis conseguiram ontem 
um primeiro avanço nas negocia-
ções com os contras, em relação 
ao PDT. O deputado Nivaldo 
Barbosa (PDT-RJ) garante que o 
partido aceitou a realização da 
revisão se for discutida apenas a 
reforma fiscal. O PT e o PC do B, 
entretanto, não aceitam esta pro-
posta. "Se o Governo quiser fazer 
o ajuste fiscal, deve mandar uma 
emenda, que nós examinaremos", 
afirma o líder do PC do B, depu-
tado Aldo Rebelo (SP). "Não há 
clima para a revisão e se eles 
insistirem partiremos para uma 
carnificina em plenário, denunci-
ando o envolvimento na corrup-
ção e cobrando a legitimidade da 
participação". 


